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EMENTA

Proposições no ensino da Arte com pertinência à equidade, igualdade e direito de todos na perspectiva da diversidade no que concerne às

prerrogativas dos Direitos Humanos, do Estatuto do Idoso e a temática da Educação das Relações Étnico-Raciais e da Cultura

Afro-Brasileira e Africana.

I. Objetivos
Objetivo Geral: Compreender processos criativos na perspectiva da diversidade (de gênero, sexual, religiosa, de faixa geracional) e da

educação especial no que concerne às prerrogativas dos Direitos Humanos, Estatuto do Idoso, Estatuto da Criança e do Adolescente,

incluindo adolescentes e jovens em cumprimento de medidas socioeducativas.

Objetivos Específicos:

Conhecer e discutir os diversos tipos de preconceito de gênero, racial, linguístico e cultural no contexto político e social, bem como sua

relação com o acesso e o fazer artístico. 

Conhecer e discutir a problemática do acesso às artes e do ensino das artes para pessoas portadoras de limitações motoras, visuais,

auditivas e outras síndromes ou condições que impliquem em acesso diferenciado e alternativo às ferramentas de educação e acesso às

artes. 

Discutir a presença das artes como estratégia de abordar temas complexos referentes à diversidade e acessibilidade, bem como refletir

sobre processos pedagógicos de ensino e valorização das diferentes manifestações artísticas como estratégia de inclusão e valorização de

estéticas relacionadas à diversidade.

II. Programa
Arte, Diversidade e Direitos Humanos na Educação;

Conceitos de diversidade, equidade e igualdade;

Arte como direito;

Marcos legais (Direitos Humanos, Estatuto do Idoso, Educação das Relações Étnico-Raciais e da Cultura Afro-Brasileira e Africana)

Tensões históricas e sociais no ensino da arte;

Racismo e racismo estrutural;

Homofobia, transfobia e violência de gênero;

Etarismo, gordofobia e capacitismo;

Xenofobia e preconceito contra Povos e Comunidades Tradicionais;

Legislação sobre acessibilidade e diversidade;

Ferramentas e estratégias de ensino de arte para estudantes com síndromes limitantes ou condições de deficiência física ou intelectual;

Artistas da diversidade;

Difusão e análise do discurso artístico de resistência e autoafirmação.

III. Metodologia de Ensino
O conteúdo da disciplina será ministrado de duas formas básicas. Por um lado, serão ministradas aulas expositivas com enfoque na

diversidade, bem como abordagem pormenorizada de artistas e teóricos fundamentais para o entendimento dos diversos tipos de preconceito

e sua repercussão no campo artístico. Por outro lado, serão desenvolvidos procedimentos de leitura, análise, discussão e produção de

trabalhos que objetivam desenvolver a familiaridade com a produção artística relacionadas às temáticas específicas da diversidade.

A carga horária do Grupo 3, prevista no PPC, será realizada com atividades pedagógicas de estudo, planejamento e execução de oficinas

para alunos da educação básica. O registro das Práticas Pedagógicas Curriculares será registrado no sistema SPEL.

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

Análise de filmes e textos que abordam a diversidade e a acessibilidade nas artes.
Filmes previstos:  - O Milagre de Anne Sullivan (1962) - Direção Arthur Pen
- Nise - O coração da Loucura (2016) - Direção de Roberto Berlinder
- Holocausto Brasileiro (2016) - Direção Daniela Arbex

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho
Os alunos irão assistir os filmes no horário previsto em EAD, para posteriormente realizar debates e análises em sala de aula.

III. Tecnologias utilizadas
Plataformas de vídeo e moodle. Os vídeos serão visualizados de modo online, os questionários serão produzidos e respondidos via

plataforma moodle. 
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IV. Cronograma de tutoria presencial
O cronograma inicial para exibição online dos filmes é:- maio: O Milagre de Anne Sullivan (1962) - Direção Arthur Pen; 

junho - Nise - O coração da Loucura (2016) - Direção de Roberto Berlinder;

Setembro- Holocausto Brasileiro (2016) - Direção Daniela Arbex;

Obs.: Tanto os filmes quanto as datas de exibição podem ser alteradas de acordo com as necessidades e calendários da turma.

V. Critérios de avaliação
Análise e discussão sobre as obras assistidas e correlações com os assuntos, temas e ementa da disciplina.

VI. Cronogramas de avaliação
A discussão sobre os filmes serão realizadas na semana posterior às datas de exibição.

IV. Formas de Avaliação
Apresentação de seminários temáticos;

Resenhas sobre textos trabalhados em aula;

Elaboração de projeto específico com proposta de inclusão de artistas da diversidade como estratégia de ensino das artes.
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